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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

COMISSÃO NACIONAL DE ELEIÇÕES 

 

 

EXORTAÇÃO 

Por ocasião do Arranque da Campanha de Educação 

Cívica 

 

 

 

Caros compatriotas 

 

Tem início amanhã, dia 14 de Fevereiro de 2018, a campanha de 

Educação Cívica, com vista à participação dos eleitores no ciclo 

eleitoral 2018/2019, nomeadamente, às eleições autárquicas de 10 de 

Outubro de 2018 e as Eleições Gerais com data ainda por marcar. 

 

A democracia representativa é uma realidade no nosso país. É neste 

processo que os eleitores escolhem determinados indivíduos para 

exercerem o poder ao nível local ou ao nível da Nação, através do 

voto, devendo estes, exercer o papel de os representantar nos órgãos 

do poder. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia_representativa


 2 

Este ciclo eleitoral que compreende as 6.ªs Eleições Gerais, as 5.ªs 

Eleições Autárquicas e as 3.ªs Eleições das Assembleias Provinciais, 

representa um compromisso inequívoco que o povo moçambicano tem 

em relação ao profundo enraizamento da democratização do país.  

 

Foi no âmbito desse comprometimento que ao abrigo do n.º 2 do artigo 

60 da Lei n.º 2/97, de 18 de Fevereiro, e sob proposta da Comissão 

Nacional de Eleições, que o Conselho de Ministros marcou através 

Decreto n.º 07/2017, de 5 de Abril, as Quintas Eleições Autárquicas, 

esperando-se o mesmo procedimento em relação às outras eleições 

deste ciclo, as “Eleições Gerais e das Assembleias Provinciais de 

2019”. 

 

A Campanha de Educação Cívica é o período previsto no Calendário 

Eleitoral em que todos os actores eleitorais devem tomar parte na 

consciencialização do eleitorado para participar de forma activa nos 

processos eleitorais, de forma informada, consciente e patriótica. 

A realização de eleições deve constituir tarefa de toda a sociedade 

moçambicana. Neste contexto, a campanha que amanhã inicia deve 

servir de mecanismo de mobilização de toda a população a participar 

nos próximos pleitos eleitorais.  

Os objectivos desta campanha são informar o eleitor do valor do seu 

voto, incentivar o eleitorado a participar com civismo e maturidade 

nos pleitos eleitorais, contribuir para que ele reconheça a importância 
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da sua participação na eleição dos representantes do poder local, dos 

órgãos locais do Estado e de soberania, nomeadamente os presidentes 

das autarquias, membros das assembleias municipais e provinciais, 

Presidente da República e Deputados da Assembleia da República, 

bem como contribuir para a vinculação de informações que promovam 

a pacificação, a concórdia, tolerância, a harmonia e o respeito pela 

diversidade.  

 

Nos últimos processos eleitorais, o nível de abstenções tem-se 

revelado cada vez mais elevado. Esta situação não deve ser encarada 

como problema apenas dos órgãos eleitorais, mas sim, de toda a 

sociedade moçambicana, por ser um dever cívico, necessário para a 

manutenção da democracia genuína, legitimação dos eleitos pelo povo 

e uma melhor qualidade de vida. 

 

Neste contexto, a Comissão Nacional de Eleições apela à população 

em geral para participar nesta campanha e tornar este momento tão 

especial como uma oportunidade de ensinamento e de exaltação dos 

seus direitos e deveres influenciando a todos aqueles que actuam de 

forma passiva, ou melhor, aqueles que se abstêm de participar nos 

processos eleitorais, a juntar-se à nobre família dos cidadãos eleitores 

que se têm dirigido às assembleias de voto e exercer o seu 

direito/dever de votar, escolhendo os seus dirigentes. 
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A Comissão Nacional de Eleições exorta, também, a todos os actores 

directos, nomeadamente, partidos políticos, candidatos, seus membros, 

organizações da sociedade civil e aqueles que participam de forma 

Indirecta tais como, congregações religiosas, jornalistas, observadores 

e os demais a recorrer a todos os recursos, bem como a juntar todas as 

sinergias para formar, informar, mobilizar e persuadir o eleitorado a 

participar de forma activa não só nas eleições autárquicas como 

também nas eleições gerais e das assembleias provinciais. 

Aos agentes de educação cívica desde já nossos colegas e 

colaboradores, vai uma palavra especial de gratidão por terem aceite 

tomar parte deste desafio muito importante e de elevado valor, que é o 

de educar o eleitorado e a população em geral sobre os seus direitos e 

deveres. 

 

Esperamos que vós sejais mensageiros, isto é, o vector da mensagem 

de “zero abstenções”, vector da mensagem “vamos participar 

activamente no processo eleitoral”, esperamos que o vosso 

desempenho seja exemplar, brilhante e que demonstre a todos os 

eleitores que, ao participarem de forma activa, nos processos eleitorais 

estarão contribuindo para uma maior legitimação dos seus 

representantes e consolidação da democracia no nosso país. 

Desejamos que esta campanha de Educação Cívica decorra de forma 

participativa, num ambiente festivo, didáctico, pacífico, tolerante e que 

contribua para que todos os eleitores inscritos saiam dos seus 
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aposentos e participem activamente dos processos eleitorais como 

resultado do nosso ensinamento. 

 

À todos pela atenção dispensada, muito obrigado! 

 

 

POR ELEIÇÕES LIVRES, JUSTAS E TRANSPARENTES! 

 

 

Maputo, aos 13 de Fevereiro de 2018 

 


